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Ver-o-Peixe é o nome de um
projeto de desenvolvimento da piscicultura familiar realizado em.
parceria entre agricultores, pesquisadores e técnicos da extensão
rural para a criação de peixes. O projeto teve origem na demanda
de agricultores e técnicos do Nordeste Paraense que não
conseguiam finalizar os ciclos de piscicultura. No decorrer da
experiência, foram realizadas diversas atividades conjuntas,
dentre elas encontros mensais para discutir e planejar a
piscicultura, monitoramento da produção e debates entre os
envolvidos. O financiamento da criação dos peixes foi dos
agricultores e o das atividades de pesquisa da Embrapa.
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Pisciculturas integrantes do Ver-o-Peixe
Nesta experiência conjunta, uma das demandas apontadas
pelos agricultores foi a vontade de criar peixes com rações
artesanais, feitas nos próprios lotes ou nas associações. Isto
porque os preços pagos na região ainda são bastante elevados.
Assim, foi formulada uma ração valorizando o uso de um
ingrediente disponível na região, no caso a macaxeira, que é
plantada na maioria dos lotes e é abundante em todas as épocas
do ano.
Para desenvolver a ração artesanal, todos se reuniram em
uma das associações participantes do Ver-o-Peixe, onde foram
experimentadas diversas maneiras de se fazer a ração: com a
rnacaxeira crua ou cozida, com óleo ou sem óleo, etc. A partir
dessa experimentação inicial, a ração foi testada posteriormente
em laboratório.
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(o bom resultado da ração
artesanal depende da
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alimenta, pois os'grânulos
afundam)
ALIMENTANDO OS PEIXES
A ração artesanal pode ser uma boa alternativa para permitir o aproveitamento
de alimentos do próprio lote, como a macaxeira. Entretanto, seu uso exige alguns
cuidados. O principal é em relação à alimentação dos peixes. Como estas rações
afundam, recomenda-se que a alimentação seja feita vagarosamente, par~ qarantir
. que os peixes possam comê-Ia antes que afundem. Desta maneira, o bom resultado
da ração artesanal dependerá da sensibilidade da pessoa que alimenta os peixes, que
deve conhecer seu comportamento alimentar e saber o momento de interromper a
alimentação evitando assim desperdícios.
As fotos a seguir mostram as principais etapas par~
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FAZENDO A RAÇÃO ARTESANAL
Para se fazer 10 kg de ração artesanal seca são necessários:
- 5,3 kg de farelo de soja
- 12 kg de macaxeira fresca
- 220 9 de fosfato bicálcico
- 50 9 de premix para peixes
Os principais passos recomendados para se fazer a ração são:
-Iavar a macaxeira
- ralar a macaxeira (não é necessário descascá-Ia)
- misturar bem o premix e o fosfato bicálcico, e logo após
o farelo de soja
- misturar bem a macaxeira ralada com a mistura dos ingredientes secos
- peneirar a mistura em peneira de palha
- passar a mistura em uma máquina de moer carne, para formar os
grânulos; o diâmetro da ração dependerá do tamanho dos peixes a
serem alimentados
- secar à ração em estufa artesanal, ou ao sol (possível só nas
épocas de verão)
- embalar e guardar em local protegido do sol, da umidade e de animais.
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Estimativa dos custos de produção da ração artesanal
(valores em R$/kg)
75cHas
Artesanal Comercial
Farelo de soja
. Macaxeira
Premix
0,58
0,27
0,06
Fosfato bicálcico 0,09
Ralador elétrico 0,02
Moedor de carne 0,07
Secador elétrico
Energia elétrica rural
0,08
0,20
*Valores referentes a julho de 2009, município de Mãe-do-Rio, Pará. Custos de
transporte de ingredientes não foram considerados;
- menor preço pago por agricultores familiares da região para a raç~ã~o;::;:.=::::::::::~
comercial extrusada, com 28% de proteína, foi de R$l ,40. O maior reço
foi de R$l ,90.
CONCLUSÓES
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